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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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MERCADO DE MILHO EM GRÃOS NO EGITO

SUMÁRIO:
O mercado egípcio de milho em grãos apresenta oportunidade comercial robusta e, sob
vários indicadores, estrutural para o Brasil. Há forte dependência importadora e
consolidação recente do produto brasileiro; adicionalmente, o relatório oficial mais
recente do USDA revisou para cima as importações egípcias de milho em 2025/2026 e
projeta novo avanço em 2026/2027, o que reforça a perspectiva de demanda externa
sustentada. Como a tarifa de importação não parece ser o principal gargalo, a
competitividade brasileira depende sobretudo de preço posto, regularidade de oferta,
previsibilidade logística, padronização de especificações e disciplina documental.
Oportunidades concretas concentram-se nos grandes compradores privados de ração,
nos grupos avícolas integrados e no segmento de moagem úmida, que absorve volumes
expressivos de milho. Em paralelo, seguem relevantes os riscos associados a
câmbio/divisas, competição de outras origens e eventuais ajustes regulatórios ou
operacionais no Egito.
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INTRODUÇÃO

O milho é insumo central para as cadeias de ração animal, em especial avicultura, bovinocultura
e aquicultura, além de servir à moagem úmida e a usos industriais. No caso egípcio, o produto
tem importância estratégica para a segurança de abastecimento de proteína animal e para
segmentos industriais dependentes de amido e derivados.

Para o Brasil, o Egito já deixou de ser mercado apenas potencial e passou a figurar como
destino relevante e recorrente. Houve uma forte expansão das vendas brasileiras desde o ano
de 2024 — sugerindo-se que a agenda comercial deva se concentrar mais na defesa e
ampliação de participação, com foco em relacionamento com compradores-chave, estabilidade
de embarques e inteligência comercial contínua.
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Mercado de milho no Egito

Produção e demanda

A produção egípcia de milho foi de 6,7 milhões de toneladas na safra 2025/2026, afetada por
calor excessivo, pressão de pragas e custos de insumos, embora com algum ganho de
produtividade por hectare em áreas mais tecnificadas. O relatório anual mais recente do USDA
mantém a estimativa de 6,7 milhões de toneladas para 2025/2026 e projeta recuperação
moderada para 7,0 milhões de toneladas em 2026/2027, associada ao uso de híbridos mais
produtivos e a um melhor manejo fitossanitário.

Mesmo com esse ajuste positivo, a produção doméstica segue insuficiente para cobrir a
demanda interna. Segundo o USDA, o milho amarelo local cobre menos de 40% da
necessidade da indústria de ração, mantendo a dependência estrutural de importações. Em
outras palavras, a janela para o exportador brasileiro decorre menos de uma quebra episódica
de safra e mais de um déficit recorrente entre oferta local e consumo.

O vetor central de demanda continua sendo a avicultura. O USDA projeta crescimento do
consumo de milho no Egito para 16,9 milhões de toneladas em 2025/2026 e 17,4 milhões em
2026/2027, impulsionado pela expansão do setor avícola, maior disponibilidade de insumos
para ração e melhora relativa do acesso a divisas. Em formulações típicas de ração avícola no
país, o milho amarelo responde por aproximadamente 70% da mistura energética.

Além da ração, a moagem úmida constitui demanda industrial relevante. Segundo o USDA, o
segmento egípcio de moagem úmida consome entre 1,0 e 1,5 milhão de toneladas de milho por
ano, operado por cinco empresas principais, sendo que um único grupo concentra mais de 70%
do mercado. A elevada concentração sugere que poucos interlocutores podem representar
volumes expressivos de compra.
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Importações, fornecedores e posição do Brasil

O Egito responde por 4,3% das importações mundiais de milho e ocupa a 6ª posição entre os
importadores globais do produto, o que confirma a escala do mercado. Em termos mais
recentes, o USDA revisou a estimativa de importações egípcias para 10,2 milhões de toneladas
em 2025/2026 e projeta 10,5 milhões em 2026/2027.

A trajetória recente favorece o Brasil. Em valor, o milho brasileiro ganhou espaço de forma
expressiva: no total importado pelo Egito sob SH 1005, a participação do Brasil passou de cerca
de 29,9% em 2023 para 50,1% em 2024 e 58,7% em 2025. No mesmo recorte, a Ucrânia perdeu
peso relativo e a Argentina permaneceu como concorrente relevante, porém distante da
liderança brasileira em 2025.

No agregado dos últimos cinco anos comerciais, o USDA identifica o Brasil como principal
origem do milho importado pelo Egito, com 19,9 milhões de toneladas, à frente de Ucrânia (11,7
milhões) e Argentina (9,5 milhões). Trata-se de sinal claro de consolidação comercial, e não
apenas de vendas oportunísticas.

Políticas comerciais

Tarifas de importação

Do ponto de vista tarifário, a tarifa NMF é de 0% para SH 1005 no Egito. O milho está
enquadrado na Categoria A do ALC Mercosul-Egito, portanto sem ganho preferencial efetivo
adicional ao exportador brasileiro. Assim, a disputa comercial ocorre predominantemente em
preço, qualidade, logística, financiamento e confiabilidade operacional, e não em vantagem
tarifária.

Exportações brasileiras de milho para o Egito

Estrutura de mercado e canais de entrada no Egito

A estrutura de compras do milho no Egito tende a ser predominantemente privada e concentrada
em poucos centros de demanda: fábricas de ração, grupos avícolas integrados, operadores da
moagem úmida e tradings com capacidade de internalização e distribuição. Para o exportador
brasileiro, isso significa que o acesso ao mercado depende de mapeamento fino de compradores
recorrentes e da capacidade de sustentar embarques regulares, mais do que de ações
promocionais genéricas.
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Oportunidades para o Brasil

• Demanda estruturalmente importadora: mesmo com alguma recuperação produtiva, o Egito
continuará dependente de volumes externos superiores a 10 milhões de toneladas por ano no
curto prazo.
• Vantagem já construída pelo Brasil: a agenda comercial é de consolidação e aprofundamento
de market share, não de entrada do zero.
• Espaço em compradores de grande porte: a concentração da moagem úmida e da cadeia de
ração cria possibilidade de ganhos de escala com poucos interlocutores.
• Competitividade apoiada em execução: com tarifa zerada, o diferencial brasileiro está em preço
posto, confiabilidade logística, padrão de qualidade e cumprimento documental.
• Diversificação de risco para o importador egípcio: a volatilidade geopolítica e logística de
origens concorrentes reforça o valor de um fornecedor previsível e de grande escala.

Riscos e pontos de atenção

• Maior competição de outras origens, inclusive retomada de embarques norte-americanos e
eventual recomposição da oferta ucraniana.
• Sensibilidade do ritmo de importações à disponibilidade de divisas, ao custo do frete e às
condições de pagamento no mercado egípcio.
• Necessidade de rigor documental e operacional no desembaraço, inclusive quanto a exigências
aduaneiras, sanitárias e de registro aplicáveis no momento do embarque.
• Concentração de compradores: a relevância de poucos grupos amplia a importância de
relacionamento comercial e gestão de risco de contraparte.

Conclusões

• O mercado egípcio de milho em grãos permanece estratégico para o Brasil porque combina
déficit estrutural de oferta doméstica, crescimento do consumo de ração e escala importadora
elevada.
• Os dados recentes indicam que o Brasil já alcançou posição de destaque e, em valor, assumiu
liderança clara entre os fornecedores do Egito em 2024/2025.
• Sem margem tarifária preferencial relevante, a sustentação dessa posição dependerá de
competitividade comercial e excelência operacional — sobretudo em preço final, previsibilidade
de embarques, especificações e documentação.
• Para o MAPA e para a atuação da Adidância Agrícola, a prioridade prática é apoiar a
preservação das condições de acesso, monitorar requisitos oficiais egípcios em sua versão
vigente e aprofundar interlocução com os principais demandantes privados do país.


